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ANOS 

A obra custou 

R$ 3,56 
MILHOES 

O serviço foi concluído em 

MESES 
O asfalto era esperado há 

30 
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Depois de 30 anos, comunidade de pioneiros recebe pavimentação asfáltica. Moradores 
esperam contar com posto policial e terminal para ônibus até o fim deste ano 

Asfalto chega àVilaTelebrasilia 
dilson Rodrigues/CB 

T rinta anos depois do início 
da ocupação, a Vila Tele-
brasfiia viveu um dia dife-
rente na manhã de ontem. 

Representantes das 350 famílias 
que moram no local — a maioria 
desde a infância — comemora-
ram a chegada do asfalto às ruas 
de barro. Dona Maria da Costa, 62 
anos, era uma das mais entusias-
madas participantes da inaugura-
ção. Moradora da região desde 
1980, quando mudou para lá com 
o marido, ela conta que os dias de 
chuva eram difíceis para a comu-
nidade. "O asfalto era um sonho 
antigo. Quando chovia era impos-
sível caminhar no meio de tanto 
barro. Passamos anos convivendo 
com isso e só agora a vida vai me-
lhorar", disse a aposentada. 

Depois de quatro meses de 
serviços, o governo do Distrito Fe-
deral entregou ontem a obra, que 
era esperada pelos habitantes 
desde quando a vila começou a 
ser ocupada por trabalhadores 
que participaram da construção 
de Brasília. No total, os moradores 
foram beneficiados com 48,5 mil 
metros quadrados de pavimenta-
ção, 60 bueiros, além de 11,7 mil 
metros lineares de assentamento 
de meios-fios. As obras também 
incluíram o projeto de drenagem 
pluvial e estacionamentos. 

O governador José Roberto Ar-
ruda (DEM) comemorou os resul-
tados do investimento — que so-
mou mais de R$3,5 milhões — e 
afirmou que as obras da vila re-
presentam a primeira grande 
construção popular realizada em 
seu governo. "Acho que é grande  

pelo número de famílias benefi-
ciadas e pelo tempo que essas 
pessoas esperavam por isso. São 
30 anos vivendo sem qualquer in-
fra-estrutura. Agora podemos co-
memorar juntos o asfalto e pen-
sar em outros projetos de longo 
prazo", comentou Arruda. "Gera-
ções cresceram aqui nesta área. É 
preciso trabalhar para que essas 
pessoas vivam com a dignidade 
que merecem", destacou Arruda. 

O secretário de Obras do DF, 
Márcio Machado, aproveitou a 
inauguração do asfalto para anun-
ciar que o registro do plano urba-
nístico da região já tramita em 
cartório e em breve será possível  

emitir o documento de titulari-
dade dos lotes aos moradores. 
"Creio que em pouco tempo os 
habitantes da vila vão receber os 
documentos que os tornam ver-
dadeiros donos da terra em que 
vivem há anos. Não dá para defi-
nir a data exata porque isso de-
pende de trâmites burocráticos", 
afirmou Machado. 

O administrador de Brasília, 
Ricardo Pires, também aprovei-
tou o evento para dar boas notí-
cias à população. Segundo ele, 
ainda neste ano, serão concluí-
das a construção do campo de fu-
tebol e as obras da rede de água 
pluvial. "O asfalto era o primeiro  

passo. Agora vamos trabalhar 
mais pela infra-estrutura do lo-
cal", comentou. 

Pedidos 
Durante a inauguração do asfalto, 
o governador Arruda ouviu rela-
tos dos moradores sobre as ne-
cessidades da vila e discutiu pra-
zos para que as reivindicações se-
jam atendidas. Entre os pedidos, a 
construção de creches e calçadas, 
além da instalação de postos poli-
ciais. Moradora da vila há 20 anos, 
Aparecida Santos, 54, pediu mais 
estrutura de transporte. Para ela, 
uma das maiores dificuldades en-
frentadas pela comunidade é a 

falta de um terminal de ônibus 
próximo às casas. "O ônibus é 
muito longe e temos que cami-
nhar. Nos dias de chuva, fica ain-
da mais difícil", ressaltou. 

Arruda garantiu que até o fim 
do ano o lugar contará com um 
posto policial e um terminal de 
ônibus. "Neste primeiro momen-
to, eu vou dar prioridade a essas 
duas necessidades. Quanto ao 
restante das exigências, vamos 
tentar atendê-las na medida do 
possível, mas vou dizendo que le-
varão um pouco mais de tempo 
porque há outras vilas como esta 
que sequer receberam o asfalto", 
explicou o governador. 

I ZABELLE TORRES  
DA EQUIPE DO CORREIO 


